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Introdução

A África encontra-se numa conjuntura crítica de sua história política. 
Os destinos políticos da maioria dos seus Estados estão atualmente a ser 
negociados e ameaçados por forças internas ou externas. Internamente, tem-
se assistido a ondas crescentes de terrorismo e extremismos associados em 
muitos países africanos (Gaye, 2018; Okoli, 2023). Também se tem assistido 
a um recrudescimento de golpes militares em partes do continente (Omotola, 
2023). Externamente, a África tem sido o novo palco da geopolítica multipolar, 
essencializada por estratégias estatais oportunistas e disputas geoestratégicas 
entre as potências globais.

O Sahel representa o microcosmo das atuais provações políticas da 
África. Segundo o Índice Global de Terrorismo de 2023, o Sahel tornou-
se o epicentro mundial do extremismo (IEP, 2023). A região também 
se tornou um foco global de mudanças violentas e inconstitucionais de 
regime, frequentemente evidenciadas pela ocorrência de golpes militares. 
Desde 2020, ocorreram nada menos que dez (10) golpes militares na região 
(Omotola, 2023). Atualmente, seis (6) países da região estão efetivamente sob 
regimes militares, a saber: Burkina Faso, Mali, Níger, Chade, Guiné e Sudão. 
O ressurgimento dos golpes militares na região rendeu-lhe a alcunha de “arco 
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dos golpes” da África (Omotola, 2023).

Além das ocorrências de terrorismo e mudanças violentas de regime, o 
Sahel também tem sido um polo continental de crime organizado e transações 
ilícitas transnacionais (Gaye, 2018). Há alta incidência de tráfico de armas, 
tráfico de drogas, tráfico humano, extrativismo ilegal, contrabando, banditismo 
e outras formas de crime organizado transnacional na região (Gaye, 2018; 
Okoli, 2024). Esses padrões criminosos não apenas tomaram forma por si só 
como, com o tempo, se fundiram e convergiram em uma mistura e conexão 
nebulosas. Isso é evidenciado nas dinâmicas de oportunismo entre crime e 
terrorismo em várias partes da região (Okoli & Nwangwu, 2023; Okoli, 2023).

Mais recentemente, o Sahel tornou-se também um teatro da 
geopolítica volátil multipolar (Pollichieni, 2024). Com o surgimento de novos 
atores, interesses e apostas geopolíticas, têm ocorrido mudanças e contra-
mudanças nos alinhamentos diplomáticos e geoestratégicos da região. Essas 
mudanças de alianças e relações têm sido associadas a desdobramentos 
importantes, como o crescimento do populismo e ressentimento anti-França 
e antiocidente, o aumento do alinhamento diplomático pró-Rússia-China e o 
enfraquecimento dos organismos regionais (Okoli, 2024).

Mais recentemente, o Sahel tornou-se ainda mais palco de uma 
geopolítica volátil e multipolar (Pollichieni, 2024). Com o surgimento 
de novos atores geopolíticos, interesses e disputas, têm ocorrido muitas 
mudanças nos alinhamentos diplomáticos e geoestratégicos da região. Essas 
alianças e relações em constante transformação estão associadas a alguns 
desdobramentos críticos, como, por exemplo, o aumento do populismo 
e ressentimento anti-França e anti-Ocidente, o crescente alinhamento 
diplomático pró-Rússia e pró-China, e a fragmentação dos organismos 
regionais (Okoli, 2024).

As novas juntas militares na região têm utilizado uma retórica 
populista e decolonial para obter legitimidade em meio aos esforços das 
potências ocidentais para deslegitimá-las. Mali, Níger e Burkina Faso se 
retiraram da Comunidade Econômica dos Estados da África Ocidental 
(ECOWAS), após a tentativa deste organismo de sancioná-los por violação do 
Protocolo sobre Democracia e Governança (ECOWAS Protocol on Democracy 
and Governance, Article 45, 2001). Esses países também abandonaram o G5 
Sahel, formando por conta própria a Aliança dos Estados do Sahel (AES/ASS).

Os desdobramentos geopolíticos no Sahel e suas dinâmicas locais 
associadas têm implicações políticas e econômicas fundamentais tanto para 
os Estados-membros quanto para as autoridades (sub)regionais da região. 
Embora diversos estudos tenham abordado as dimensões políticas dessa 
problemática (Degterev, 2024; Okoli, 2024), as implicações econômicas 
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ainda foram pouco exploradas. Ainda mais importante, a interação dinâmica 
entre imperativos políticos, econômicos e geoestratégicos que sustentam essa 
situação — e como eles impactam a soberania dos Estados africanos — têm 
sido raramente investigadas. É à luz disso que este artigo propõe uma análise 
da economia política da geopolítica multipolar no Sahel, argumentando que 
esta possui implicações tanto positivas quanto negativas para a soberania 
econômica da África.

Panorama Conceitual: Geopolítica, economia geopolítica, 
multipolaridade, soberania econômica

Colin (2022) define geopolítica como a luta pelo controle de entidades 
geopolíticas dentro do espaço internacional e/ou global e o uso dessas 
entidades para vantagem política. Em outras palavras:

A geopolítica analisa os meios e o uso do poder dentro de esferas 
competitivas globais, com referência a como atores estatais e não 
estatais competem para controlar e explorar essas esferas em prol 
do avanço de seus interesses estratégicos competitivos (Okoli, 2024, 
p.121).

A geopolítica, portanto, explica as ações e omissões dos Estados — 
mas também de outros atores formais e informais — em relação à competição 
geoestratégica, disputas e controle (Okoli, 2024). Em essência, a geopolítica 
busca compreender como os atores mencionados perseguem seus interesses 
competitivos nos territórios geopolíticos globais.

A noção de economia geopolítica, de forma simples, refere-se à 
economia política do capitalismo na era da multipolaridade (Desai, 2015). 
No entanto, existem concepções mais aprofundadas, como a da Associação 
Mundial de Economia Política (WAPE):

Enraizada na tradição marxista clássica, crítica de muitas de suas 
versões contemporâneas, centrada na compreensão do capitalismo 
e de suas contradições, bem como do imperialismo e do anti-
imperialismo, atribuindo aos Estados, juntamente com as classes 
sociais, o devido papel como atores centrais na conformação do 
mundo capitalista moderno, valendo-se da economia política clássica 
e de outras tradições críticas à economia neoclássica, a economia 
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geopolítica busca investigar as relações internacionais do mundo 
capitalista de maneira materialista histórica (WAPE, 2024, p.1).

Polaridade deriva da noção de “polo de poder”, que se refere a “um 
Estado ou uma aliança de Estados que detém um poder significativo para 
influenciar o comportamento de outros Estados no contexto da política 
internacional” (Okoli, 2024, p.119). Ashford e Cooper (2023) entendem 
polaridade como a distribuição de poder no sistema internacional e como essa 
distribuição muda ao longo do tempo. O sistema mundial atual é considerado 
multipolar, pois há uma considerável difusão da influência hegemônica entre 
um conjunto de potências globais grandes, médias e emergentes. Nenhuma 
dessas potências detém um domínio econômico, militar e político absoluto 
que lhe permita se impor como o hegemon global definitivo.

A soberania econômica abrange o direito de manter e preservar 
atividades econômicas intimamente ligadas à existência do Estado. Ela é 
determinada, principalmente, por diversos fatores, incluindo: 1) a interferência 
em uma política estatal fundamental preexistente; 2) a relação entre a parte 
envolvida na disputa e a política estatal; e 3) a presença ou ameaça de dano 
direto ao próprio Estado (Walker & Simon, 1985, p.8). Em outras palavras, a 
soberania econômica implica na “capacidade de um Estado impor regras de 
apropriação, troca e uso de recursos” (Savanovic, 2014, apud Okoli & Atelhe, 
2021, p.233) dentro de sua área de jurisdição, sem imposições externas. 

Premissa Teórica: Economia Política da Geopolítica e a ‘Nova 
Partilha’

A economia política está fundamentalmente preocupada em 
compreender as relações intrincadas entre a política e a economia (Ake, 
1981; Okoli, 2001; Okoli, 2014; Okoli, 2017). Seu objeto de estudo gira em 
torno da “investigação sistemática sobre a natureza e as causas da riqueza das 
nações” (McLean & McMillan, 2003, p. 415). Em essência, a economia política 
examina os determinantes econômicos e as implicações das relações de poder 
nos contextos dos assuntos internos e internacionais.

A concepção de economia política adotada neste artigo está, em grande 
parte, alinhada com sua aplicação no plano internacional. Nesse sentido, a 
economia política oferece uma estrutura para a compreensão do conjunto 
de conexões que sustentam as relações entre Estado e economia no sistema 
internacional. Ela abrange todas as dimensões da política da economia 
internacional e, inversamente, da economia da política internacional (Oatley, 
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2019). Mais fundamentalmente, engloba os nexos multidimensionais 
que definem a dialética político-econômica das relações internacionais 
contemporâneas.

Neste artigo, defende-se uma economia política da geopolítica. O 
foco está em como poder, influência, interesses e recursos são disputados 
dentro de um espaço geoestratégico. Também destaca como as interações 
entre diversos atores geopolíticos nesse espaço podem competir, cooperar ou 
se confrontar na busca por seus interesses estratégicos. Isso inclui aspectos 
da política das relações econômicas internacionais, da economia da política 
externa e da diplomacia, além de outras dimensões das relações de produção 
e mercado que moldam a riqueza das nações. Em termos simples, a economia 
política da geopolítica nos permite compreender a interseção complexa entre 
geografia, política e economia, e como isso determina as dinâmicas de poder 
global, a distribuição de recursos e as relações econômicas internacionais.

A economia política da geopolítica no Sahel explica a realpolitik da ‘nova 
partilha’ na região. Por “nova partilha” entende-se o crescente envolvimento 
e a competição entre atores globais e regionais no Sahel. Essa disputa é 
caracterizada por uma competição e contestação geopolítica e geoestratégica, 
reminiscente da “partilha da África” do século XIX pelas potências imperiais 
(Ake, 1981). A nova partilha é impulsionada por uma série de imperativos, 
conforme destacado na Tabela 1.

Tabela 1: Fatores da Nova Partilha no Sahel

Fonte: compilação original dos autores (2024).

A nova partilha envolve conflitos e confluências de interesses 
geoestratégicos entre diversos atores estrangeiros e regionais atuantes 
na região. Esses atores incluem tanto os protagonistas historicamente 
dominantes quanto os emergentes, cujos interesses abrangem diferentes 
esferas como segurança, comércio, investimento, infraestrutura e estratégia 
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militar. A Tabela 2 ilustra a situação com mais detalhes. infrastructure, and 
military strategy. Table 2 is instructive in this respect.

Tabela 2: Atores Chave na Nova Partilha do Sahel

Fonte: Compilação original dos autores (2024).

Perspectivas sobre a Economia Geopolítica Multipolar do 
Sahel

A economia geopolítica multipolar no Sahel refere-se ao nexo entre 
interesses estrangeiros e dinâmicas locais no contexto da ordem geopolítica 
regional em processo de multipolarização, e a como essas forças afetam o 
funcionamento do Estado e da economia nos países membros (Okoli, 2024). 
Trata-se de interações complexas e multifacetadas entre potências globais, 
atores regionais e interesses locais (Abdulle, 2024). Mais importante ainda, 
destaca como as forças locais, regionais e globais interagem para gerar 
dinâmicas que afetam — e são afetadas por — interesses e disputas tanto de 
atores estatais quanto não estatais.

A economia geopolítica multipolar no Sahel se manifesta em diversas 
dimensões. Primeiramente, há uma crescente competição e contestação 
multipolar. À medida que potências globais como Estados Unidos, França, 
China e Rússia se envolvem em uma disputa estratégica por influência, 
interesses e recursos, a região experimenta um ambiente geopolítico tenso, 
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marcado por exigências da realpolitik (Abdulle, 2024). Uma tendência 
perigosa nesse cenário é o uso de proxies, mercenários e agentes clandestinos 
para promover os interesses geoestratégicos dessas potências (cf. Tabela 3). 
Um exemplo claro é o papel encoberto e desestabilizador do Grupo Wagner, 
alinhado à Rússia, em partes da região (Matusevich, 2019; Gruzd & Ramani, 
2022).

Em segundo lugar, organismos regionais como a CEDEAO e o G5 
Sahel têm buscado desempenhar papéis relevantes no destino geopolítico 
da região, enfrentando desafios decorrentes da atual dinâmica multipolar. A 
CEDEAO foi abalada pela saída de Mali, Burkina Faso e Níger, que deixaram 
o bloco em protesto contra as sanções aplicadas pela organização após 
mudanças de regime consideradas inconstitucionais, violando o Protocolo 
sobre Democracia e Governança (ECOWAS, 2021). Esses países não apenas 
se retiraram da CEDEAO, como também abandonaram o arranjo sub-
regional de segurança coletiva conhecido como G5 Sahel. Atualmente, os três 
se constituíram em um novo bloco rival chamado Aliança dos Estados do 
Sahel (AES).

Em terceiro lugar, observa-se um crescente desejo dos Estados do 
Sahel de afirmar sua autonomia e promover uma descolonização frente ao 
Ocidente (Degterev, 2024). Isso se evidencia pelas ondas de ressentimento 
e populismo anti-França e anti-Ocidente que se espalham pela região. As 
juntas militares têm se apoiado nessa narrativa para mobilizar apoio popular 
e consolidar sua legitimidade, mesmo diante das pressões de potências 
continentais e extrarregionais para que retornem à ordem constitucional. A 
retórica decolonial parece ter ganhado força e popularidade impulsionada por 
campanhas de desinformação e propaganda patrocinadas por Rússia e China, 
com o objetivo de desacreditar a política eleitoral e os processos democráticos 
na região (Elbassoussy, 2023).

Em quarto lugar, tem havido um ressurgimento de governos militares 
no Sahel. Seis países da região — Mali, Chade, Burkina Faso, Níger, Guiné e 
Sudão — encontram-se atualmente sob regimes militares (Omotola, 2023). 
Houve também tentativas frustradas de golpe na região, como o exemplo da 
Gâmbia em 2022. Alguns desses golpes teriam sido instigados por potências 
globais engajadas em uma diplomacia oportunista, voltada para atender aos 
seus interesses próprios (Duursma & Masuhr, 2022).

Em quinto lugar, o Sahel tem sido o epicentro global do terrorismo 
e do extremismo violento associado (IEP, 2023). Diversos grupos terroristas 
— tanto locais quanto filiados a redes internacionais — operam na região, 
incluindo o Boko Haram e seus dissidentes, a Al-Qaeda e seus afiliados, o 
Estado Islâmico e outros (Okoli, 2023). Há também um aumento na incidência 
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de financiamento e franquias do terrorismo, o que por vezes envolve tanto 
atores estatais quanto não estatais (Okoli, 2023). O envolvimento de atores 
ou interesses estrangeiros na questão do terrorismo no Sahel representa uma 
dimensão crítica da atual e volátil dinâmica geopolítica da região.

Para além do terrorismo, há alta incidência de crime organizado e 
violência armada no Sahel (Gaye, 2018; Okoli & Nwangwu, 2023). As atividades 
de traficantes de drogas e armas, assaltantes, piratas, contrabandistas e 
outros elementos que se opõem ao Estado têm impactado negativamente a 
estabilidade e o desenvolvimento da região. Além disso, tais atividades criam 
condições que minam a funcionalidade do Estado e da economia, bem como 
reforçam e reproduzem o quadro de fragilidade estatal (Okoli & Nwangwu, 
2023).

Sexto, a atual configuração geopolítica do Sahel tem sido marcada 
por uma mudança no padrão de alinhamentos externos entre os Estados 
membros. A tradicional postura pró-Ocidente de muitos desses países vem 
sendo alterada e substituída por uma orientação pragmática que se inclina 
em direção ao antigo bloco oriental de aliados — especialmente China e 
Rússia (Okoli, 2024). Os regimes militares da região têm demonstrado uma 
inclinação mais evidente em fortalecer relações diplomáticas com esses 
países, aparentemente numa tentativa de se contrapor ao Ocidente em razão 
de sua postura hostil.

Por fim, a economia geopolítica do Sahel se dá em um contexto em que 
atores distintos empregam estratégias desesperadas para alcançar objetivos 
igualmente desesperados. Entre esses atores estão entidades estrangeiras que 
não apenas buscam seus próprios interesses, mas também almejam vantagens 
estratégicas de soma zero em relação a outros. Combinadas às atividades de 
diversos grupos criminosos armados e violentos, o que se configura na região 
é um atoleiro de oportunismo geopolítico, no qual os interesses dos países 
membros são, em grande parte, comprometidos.
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Tabela 3: diversos tipos de atores na atual geopolítica do Sahel

Fonte: Okoli (2024, p.121).

Soberania Econômica do Sahel em meio à Dinâmica Geopolítica 
Multipolar: Burkina Faso, Mali e Níger

A atual onda de influência multipolar na geopolítica da região do Sahel 
tem implicações econômicas de longo alcance sobre a dinâmica econômica da 
região — especialmente em Burkina Faso, Mali e Níger. A disputa para ganhar 
influência e controle sobre os recursos e a política desses países através de 
forças internas (Nigéria, África do Sul, CEDEAO) e de forças externas (França, 
Estados Unidos, China, Rússia e União Europeia) tem implicações sem 
precedentes para a economia desses países e da África como um todo (Góes 
& Bekkers, 2023). Essas dinâmicas afetam diversos indicadores econômicos 
da região do Sahel.

Em um contexto geopolítico multipolar, a soberania econômica 
de Burkina Faso é influenciada por várias potências globais e regionais. 
As potências globais exercem controle sobre setores críticos da economia 
e da política do Sahel. A França mantém influência significativa nos 
campos econômico, militar e cultural em razão de seus laços históricos 
coloniais. Enquanto isso, a China vem expandindo seus investimentos em 
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infraestrutura, mineração e agricultura, desafiando a dominância francesa. 
Além disso, os Estados Unidos mantêm uma forte presença militar focada no 
contraterrorismo, com alguns interesses econômicos na região. Da mesma 
forma, a União Europeia firma numerosos acordos comerciais com os países 
do Sahel e fornece ajuda ao desenvolvimento com o objetivo de promover a 
integração econômica, o que permite à Europa acesso irrestrito aos recursos e 
manipulação política desses países.

Além disso, as potências regionais africanas também participam da 
geopolítica do Sahel. A Nigéria é uma potência regional com significativa 
influência econômica, particularmente na África Ocidental, enquanto a África 
do Sul é uma potência econômica com interesses nos setores de mineração 
e infraestrutura nos países do Sahel, especialmente em Burkina Faso, Mali 
e Níger. O Marrocos é outro ator regional com interesses econômicos e de 
segurança, especialmente no Sahel. Gana e Argélia são vizinhos regionais 
e parceiros comerciais regionais dos países do Sahel, com laços econômicos 
e cooperação, respectivamente, nas áreas de agricultura e energia. Assim se 
configura a complexa geopolítica multipolar na região do Sahel.

A geopolítica multipolar no Sahel está associada à instabilidade política 
incessante, agitação civil, conflitos militares, ameaças terroristas, entre 
outras tensões, muitas vezes causadas por potências mundiais que disputam 
controle e influência na região (Caldara & Iacoviello, 2022; Góes & Bekkers, 
2023). Isso tem efeitos sem precedentes nas economias dos países afetados, 
especialmente Burkina Faso, Mali e Níger. A influência se exerce por meio 
de instituições financeiras, mercados, relações comerciais e preços globais 
de commodities. Nos mercados financeiros, essa influência se manifesta por 
meio de controles de capital diretos e indiretos e sanções financeiras, que 
aumentam a incerteza, elevam os prêmios de risco e geram picos e flutuações 
nos preços de ativos (Gurvich & Prilepskiy, 2015).

Da mesma forma, os fluxos comerciais dos países do Sahel sofrem 
alterações devido ao aumento de restrições comerciais associadas às tensões 
que decorrem da interrupção da paz e da democracia, frequentemente 
exacerbadas pelas dinâmicas da geopolítica multipolar. A geopolítica multipolar 
também desorganiza as cadeias de suprimentos da região. As restrições 
comerciais criam escassez de oferta e obstruem o fluxo de recursos críticos 
como petróleo, gás e minerais — que são a base das economias dos países 
do Sahel. Por exemplo, Burkina Faso e Mali são economias dependentes do 
ouro, enquanto o Níger depende fortemente das exportações de urânio, o que 
os torna vulneráveis à volatilidade dos preços globais de commodities. Isso 
prejudica a produção industrial e a soberania econômica desses países. No 
entanto, a geopolítica multipolar também oferece oportunidades econômicas, 
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como a diversificação econômica, o estabelecimento de novas relações 
diplomáticas, maior integração econômica e acesso ampliado a mercados 
globais para os países do Sahel.

A análise expositiva apresentada neste artigo fornece uma visão sobre 
o nexo entre geopolítica, soberania econômica e progresso sustentável nos 
países do Sahel selecionados (Burkina Faso, Mali e Níger). As dinâmicas desse 
nexo entre riscos geopolíticos e soberania econômica são examinadas por 
meio de uma análise de correlação pareada. Os coeficientes de correlação são 
apresentados na Tabela 4. Os resultados mostram que os riscos geopolíticos 
globais, as tensões entre EUA e China, bem como as tensões geopolíticas 
unilaterais (específicas de cada país) e incertezas originadas de França, China, 
Rússia e EUA estão negativamente relacionadas ao crescimento econômico 
e positivamente associadas ao desemprego, à inflação e à fragilidade (ou 
falência) do Estado nos países do Sahel, em especial Burkina Faso, Mali e 
Níger. Isso implica que o aumento da geopolítica multipolar leva à redução 
do crescimento econômico, aumento de desemprego, alta da inflação e expõe 
as economias desses países a choques e incertezas políticas e econômicas 
globais, comprometendo, assim, sua soberania econômica. A influência das 
múltiplas potências globais sobre os países do Sahel se reforça mutuamente 
e prejudica suas economias ao gerar incertezas que resultam em inflação 
elevada, desemprego e baixo crescimento econômico (Góes & Bekkers, 2023; 
Catalán & Tsuruga, 2023).

Por outro lado, a geopolítica regional (representada pelo índice de risco 
geopolítico da África do Sul) está positivamente associada ao crescimento 
econômico e inversamente relacionada ao desemprego, à inflação e à 
fragilidade econômica do Estado. Isso sugere que a influência de potências 
regionais pode melhorar a soberania econômica da região do Sahel.

Comparando os índices de geopolítica e de soberania econômica 
entre as eras unipolar (2007) e multipolar (2023), revela-se que as ameaças 
e oportunidades da atual geopolítica multipolar são maiores do que as da 
era unipolar. Isso é apresentado na Tabela 5. Embora as ameaças geopolíticas 
se manifestem na forma de baixo desempenho econômico e dominação 
estrangeira, há também oportunidades como diversificação econômica, 
desenvolvimento de infraestrutura, relacionamentos diplomáticos novos 
e mais fortes e maior integração econômica para a região do Sahel (Flint, 
2021). A título de exemplo, como resultado da geopolítica multipolar, Burkina 
Faso, Mali e Níger experimentaram aumento na diversificação econômica e 
comercial, e a margem extensiva de exportações (número de produtos na 
lista de exportação) aumentou ao longo dos anos (Tabela 5 e Figuras 1–4). 
Isso representa uma oportunidade para os países expandirem seu comércio e 
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promoverem o crescimento e desenvolvimento econômico sustentável.

Tabela 4: Relação entre os índices de soberania geopolítica e econômica 
– Coeficientes de correlação pareada

Fonte: Cálculo dos autores. Nota: Os dados sobre crescimento econômico, 
inflação e desemprego são provenientes do Banco Mundial (World 
Development Indicators); o índice de liberdade econômica é obtido no 
banco de dados do Fraser Institute; os índices de riscos geopolíticos 
são obtidos no banco de dados do Federal Reserve Board; e os índices 
de fragilidade estatal são obtidos no conjunto de dados do The Fund for 
Peace.

Tabela 5: Índices de soberania geopolítica e econômica na era unipolar 
(era da França) e na era multipolar na região do Sahel

Fonte: Cálculo dos autores. Nota: Os dados sobre crescimento econômico, 
desemprego e inflação são provenientes do Banco Mundial (World Development 
Indicators); o índice de liberdade econômica é obtido no banco de dados do 
Fraser Institute; os índices de risco geopolítico são obtidos no banco de dados 
do Federal Reserve Board; e os índices de fragilidade do Estado são obtidos no 
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conjunto de dados do The Fund for Peace.

Figura 1: Índice de risco geopolítico

Figura 2: Burkina Faso - Índice de soberania econômica
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Figura 3: Mali - Índice de soberania econômica

Figura 4: Niger - Índice de soberania econômica
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Conclusão: implicações para a soberania econômica da África

A nova geopolítica multipolar na África oferece ao continente 
perspectivas de uma economia geopolítica baseada na competição justa 
e na diversificação. Dependendo de como o continente atuar dentro do 
contexto das dinâmicas em curso, pode ganhar ou perder. Para o Sahel, o 
surgimento de novas grandes potências globais, particularmente a Rússia e 
a China, apresenta aos estados membros novas oportunidades para acordos 
geoestratégicos mais favoráveis. Em outras palavras, isso traz a perspectiva 
de um espaço geopolítico mais competitivo, no qual os interesses dos estados 
africanos podem ser negociados de forma mais vantajosa. Como isso se aplica 
aos estados sahelianos?

Primeiro, ao oferecer aos estados sahelianos oportunidades de 
parcerias estratégicas diversificadas e mais competitivas, isso lhes dá o poder 
de engajar com múltiplas potências globais em novos termos, reduzindo assim 
a dependência excessiva de países de forma individual ou em blocos, como 
ocorria até então. O alinhamento político-econômico tradicional dos estados 
do Sahel com a França e seus aliados ocidentais está sendo radicalmente 
alterado pela atual configuração geopolítica na região.

Segundo, as mudanças geopolíticas na região estão aumentando 
o poder de barganha dos estados membros para negociar acordos mais 
justos e estrategicamente mais vantajosos com as potências globais. A 
competição entre os Estados Unidos e suas contrapartes orientais (Rússia 
e China) apresenta oportunidades que os estados da região podem explorar 
para maximizar suas vantagens estratégicas. Os estados sahelianos devem 
aproveitar tais oportunidades para fortalecer suas conquistas em termos de 
diplomacia econômica.

Terceiro, a ordem multipolar na região está abrindo novos mercados 
e oportunidades comerciais para os estados sahelianos. Isso é exemplificado 
pelo crescente comércio e investimentos da China e da Rússia nesse contexto 
(Hassen, 2023). Além de reduzir a dependência histórica dos estados 
sahelianos em relação ao Ocidente, esse desenvolvimento também oferece 
aos estados uma ampla oportunidade para negociar acordos de comércio e 
investimento viáveis.

Apesar das possibilidades supracitadas, a geopolítica multipolar no 
Sahel está igualmente associada a alguns desdobramentos negativos. Ela 
está alimentando ondas de rivalidade entre grandes potências, tornando a 
região um campo de batalha para disputas geopolíticas. O uso de proxies, 
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desinformação estratégica e outras táticas oportunistas pelas potências globais 
em disputa tem sido um fator fundamental para a instabilidade vigente na 
região.

Há também o risco de um novo padrão de exploração pós-colonial por 
parte das novas potências geopolíticas no Sahel. As tendências exploratórias da 
China, evidenciadas em sua política de extrativismo, geram uma preocupação 
relevante nesse sentido (Okoli, 2024). Além disso, há a preocupação com a 
dívida proveniente de múltiplas fontes e a dependência de ajuda externa. Com 
os novos atores no espaço geopolítico da região, a probabilidade de múltiplos 
endividamentos pelos estados membros é alta. Como consequência, esses 
estados podem ser pressionados a comprometer sua política, prioridades e 
autonomia para atender às exigências de sua dívida.

Para enfrentar os desafios impostos à África pela ordem geopolítica 
multipolar e garantir a proteção de sua soberania econômica, os estados 
sahelianos precisam tomar várias medidas:

i. Desenvolver uma agenda econômica sub-regional mais forte e 
unificada para promover suas aspirações econômicas coletivas

ii. Diversificar parcerias globais por meio do engajamento com mais 
atores e blocos globais

iii. Negociar acordos justos e proteger suas virtudes econômicas 
soberanas de todas as ramificações da exploração neocolonial

iv. Fortalecer sua autonomia e soberania por meio da diplomacia 
econômica e da construção do Estado nacionalista
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RESUMO
Este estudo explora como o Sahel emergiu como um espaço de disputa de influência, 
interesses competitivos, recursos e mercados. O artigo propõe que a economia 
geopolítica do Sahel é caracterizada por uma nova disputa – uma disputa multipolar 
entre potências globais e regionais – por domínio e vantagem estratégica, com 
implicações de longo alcance para a soberania dos Estados-membros, bem como para 
a estabilidade e o desenvolvimento regionais. O artigo destaca as questões complexas 
que sustentam a evolução do cenário geopolítico no Sahel e o que elas representam 
para a agência africana e suas virtudes soberanas, especialmente nos âmbitos da 
economia e da geoestratégia.
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